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Introdução

1 -
lho (como Gorz, Offe, Habermas, Hardt e Negri etc.), conferir Antunes (2002) e Carcanholo & 
Medeiros (2012).
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2 Uma interessante análise crítica dos fundamentos teóricos, gênese histórica e difusão da ideologia 
empreendedora pode ser encontrada em Medeiros & Lima (2023).
3 Estamos cientes da enorme diversidade de trabalhos mediados por plataformas digitais (que 
vão desde aqueles realizados em plataformas de microtrabalho ou crowdwork até as plataformas 
freelance, de cloudwork ou macrotrabalho, passando pelos entregadores de aplicativos como iFood, 
Rappi, Uber, Deliveroo) (Grohmann, 2020, p. 113) e das disputas em torno do termo mais adequado 

-

usar, em alguns momentos, o termo mais geral “trabalho mediado por plataformas digitais” (para 
tratar do tema em um nível mais alto de abstração) e, em alguns momentos, por usar o termo mais 

uberizado” ou “uberização do trabalho” (mais adequado para tratar, em um 
nível baixo de abstração, o trabalho dos motoristas e entregadores de aplicativos, subcategoria a 
que, a despeito da heterogeneidade, iremos nos referir ao longo do artigo).
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1. Voltando à Marx: categorias-chave e tendências gerais 

4 Apesar das inúmeras polêmicas e divergências em torno (1) da terminologia correta para se refe-
-

taformas digitais, (3) do caráter produtivo ou improdutivo desse trabalho e (4) das categorias que 
devem ser mobilizadas para a análise do fenômeno, encontramos na literatura esforços importantes 
no sentido de pensar nas recentes transformações no mundo do trabalho partindo das categorias 
de Marx e da crítica da economia política, além daqueles que serão mencionados nas próximas 
seções do artigo. Para quem tiver interesse, conferir, por exemplo, Fontes (2017), Franco, Ferraz e 
Ferraz (2022), Fuchs (2014; 2018), Huws (2014a; 2014b; 2017), Srnicek (2017; 2022) e Zanghelini 
(2023; 2024). Uma síntese de alguns desses debates pode ser vista em Silva (2025).
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5 Para mais sobre o conceito de classe trabalhadora e seu papel como sujeito revolucionário, con-
ferir Mattos (2017, p. 77-80).
6 Apenas uma passagem para ilustrar: “Uma cantora que canta como um pássaro é um trabalhador 
improdutivo. Se ela vende seu canto por dinheiro, é uma trabalhadora assalariada ou comerciante 
de mercadorias. Mas a mesma cantora, contratada por um empresário, que a deixa cantar para 
ganhar dinheiro, é uma trabalhadora produtiva, pois produz diretamente capital. Um mestre-escola 
que ensina os outros não é um trabalhador produtivo. Mas um mestre-escola que se engaja como 
trabalhador assalariado em um instituto com outros para utilizar o dinheiro do Entrepreneurs [em-
preendedor] da knowledge mongering institution [instituição de comercialização de conhecimento] 
por meio de seu trabalho é um trabalhador produtivo”. (Marx, 2022, p. 114, grifos do original)
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7

produto, que tem de possuir uma qualidade média para que se pague integralmente o preço de 
cada peça. Sob esse aspecto, o salário por peça se torna a fonte mais fértil de descontos salariais e 
de fraudes capitalistas”; em segundo lugar, “ele proporciona ao capitalista uma medida plenamente 
determinada para a intensidade do trabalho”; em terceiro lugar, “como a qualidade e a intensidade 

por peça proporciona à individualidade tende a desenvolver, por um lado, tal individualidade e, com 
ela, o sentimento de liberdade, a independência e o autocontrole dos trabalhadores; por outro lado, 
sua concorrência uns contra os outros”.
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8 -
tiva no setor de serviços, conferir Benanav (2019).
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9 Ao desenvolver os meios de comunicação e transporte, o capital realiza o que Marx chamou de 
destruição do espaço pelo tempo: “Quanto mais desenvolvido o capital, quanto mais distendido, por-
tanto, o mercado em que circula, tanto mais ele se empenha simultaneamente para uma maior ex-
pansão espacial do mercado e para uma maior destruição do espaço pelo tempo”. (2011, p. 445) Já 

-
lorizado em massa, em mercados distantes [...] a produção de meios de transporte e comunicação 
baratos é condição para a produção fundada no capital e, em consequência, é criada por ele”. (p. 432)
10 Podemos pensar ainda em dois capitais de tamanhos distintos produzindo uma mesma massa de 
mais-valor a depender do maior ou menor tempo de rotação: “A velocidade da rotação – sendo 
idênticas as demais condições de produção – substitui assim a massa do capital. Em outras palavras, 
se um valor 4 vezes menor se realiza 4 vezes como capital no mesmo período durante o qual um 
capital 4 vezes maior se realiza só uma vez, o ganho – a produção de mais-valor – do capital menor 
é tão grande – pelo menos tão grande – quanto o do capital maior”. (p. 427) 
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2. Estado, indústria e trabalho flexíveis 

11 Reforçamos aqui o uso da palavra “crescente”, pois entendemos, como sugere Braga (2012), que 

consequência da crise dos anos 1970 e do desmantelamento do modelo de bem-estar social). Ao 

precariado não deve ser interpretado como o antípoda do salariado, seu ‘outro’ bastardo ou recal-
cado. Na realidade, ele é a própria condição de existência do salariado [...]”. (p. 18) Uma defesa de 
que o trabalho precário não surge no período recente como exceção, mas se constitui historica-
mente como regra (apesar das particularidades e do surgimento de novas modalidades de trabalho 
precário nos dias de hoje), também pode ser encontrada em Silva (2025).
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2.1. Precarização do trabalho no pós-fordismo: comodificação 

reiterada

12 Apenas uma ressalva, antes de seguir adiante. Ainda que estejamos resgatando o contraste feito 
por Rodgers et Rodgers (1989) entre o “trabalho precário” e o “contrato padrão”, não entende-
mos (como esperamos ter deixado claro na nota de rodapé anterior) que esse tipo de relação 
de trabalho (o chamado “contrato padrão” ou “emprego estável”) constitua o “padrão” no modo 
de produção capitalista. Na realidade, vemos o crescimento dessas formas de emprego estável, o 
acesso a proteções sociais, entre outras características da chamada “era de ouro do capitalismo”, 
como um “desvio do padrão” (que pôde se expandir naquele breve interstício durante o qual a 
classe capitalista “repartiu” com a classe trabalhadora parte dos seus ganhos na forma de benefícios 
diretos e indiretos). Para mais sobre o tema, ver Bonente (2016, Capítulo 3).
13 Para não dar margem a mal-entendidos, não queremos com isso dar a entender que a relação de 
assalariamento (qualquer que seja a sua forma, por tempo ou por peça, com ou sem estabilidade) 

trata das condições de acumulação mais “favoráveis” para a classe trabalhadora: “O aumento do 
-

manho e o peso dos grilhões de ouro que o trabalhador forjou para si mesmo permitem torná-las 
menos constringentes”. Agradecemos ao colega Eduardo Sá Barreto pelo comentário.
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2.2.  Distinções geográficas: diferentes mundos do trabalho
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2.3. A constituição de um “novo” trabalhador ativo e inativo

14 Diante da recente desindustrialização das economias do G7 em razão da dispersão industrial, ao 
invés de uma massa de desempregados, o observado foi um crescimento do subemprego e retirada 
de direitos, já que as ocupações que se expandiram no setor de serviços foram mais precárias e 
com salários mais baixos que o nível industrial. Para uma análise empírica dos efeitos da automação 
e dispersão industrial na demanda por trabalho, ver Benanav (2019).
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3. O trabalho mediado por plataformas: tecnologia e precarização

15 Em particular no caso brasileiro, temos a entrada do neoliberalismo no país e a posterior reforma 
trabalhista de 2017 como marcos da construção desse ambiente regulatório permissivo. Sobre a 

(2022).
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3.1. Monitoramento digital e intensificação do trabalho

16 -
te de trabalho, e as implicações da tecnologia digital nas relações de poder e no processo produtivo, 
mas talvez seja em Woodcock e Johnson (2018) que se encontre a análise mais completa para os 

(2018) mostram como, especialmente a partir dos anos 2000, se desenvolveu nas empresas a ideia 
de trazer ludicidade ao processo de trabalho como forma de manter os trabalhadores mais motiva-

Kellogg, Valentine e Christin (2020).
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3.2. Precariado: definições e resistência
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Considerações finais
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